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Introdução 

 

O objetivo principal deste trabalho é analisar a dinâmica do setor produtivo da 

rede urbana de Francisco Beltrão, com destaque para análise das interações espaciais 

concretizadas via exportações e importações, realizadas por empresas do setor produtivo e, 

por empresas especializadas em comércio exterior.  

Vale destacar que, os dados utilizados neste trabalho fazem parte de capítulo de 

nossa tese de doutoramento em Geografia, defendida em 2014, no Programa de Pós-

Graduação em Geografia da Universidade Federal de Santa Catarina. 

A configuração atual da rede urbana que estamos analisando foi alcançada através 

do trabalho denominado de REGIC - Regiões de Influência das Cidades (IBGE, 2008). A 

partir deste trabalho, a rede urbana de Francisco Beltrão é formada pela cidade de Francisco 

Beltrão e por mais 24 centros e, é polarizada por Cascavel (mapa 01). Francisco Beltrão e 

Dois Vizinhos possuem o maior percentual de população urbana, 85,43% e 77,67%, 

respectivamente (IBGE, 2010), além de serem os dois maiores centros da rede, de possuírem 

os maiores níveis hierárquicos (Francisco Beltrão, “Centro Sub-regional A” e Dois Vizinhos, 

“Centro de Zona A”) e os que possuem o maior número de atividades industriais, de comércio 

e de serviços. Vale ressaltar que, na mesorregião Sudoeste Paranaense, existem duas redes 

urbanas, uma comandada por Francisco Beltrão e a outra polarizada por Pato Branco. 
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A rede desenvolveu uma urbanização reduzida, pois seu patamar era de apenas 

16%, em 1970 e evoluiu para 67,42% em 2010. Uma taxa de urbanização menor que a 

nacional (84,4%), menor que a do Estado (85%), menor que a do Sudoeste do PR (70,23%) e 

menor que a da rede de Pato Branco (76,78%). Um fato que corrobora para que a rede possua 

um baixo índice de urbanização é que, dos 25 centros da rede, nove possuem maior 

porcentagem de população rural e seis possuem população rural na faixa dos 40% (IBGE, 

2010). 

Nenhum centro da rede possuía população urbana superior a 50% em 1970 e, em 

1980, apenas Francisco Beltrão alcançara este índice (58,43%). Já em 2010, 16 centros 

ultrapassaram os 50% de urbanização, ou seja, somente 64% dos centros da rede eram 

urbanos. 

Entre os Censos Demográficos (IBGE, 2000a; IBGE, 2010), ocorreu uma 

diminuição da população da rede. Destacando que, todos os 25 centros da rede ganharam 

população urbana, mas 11 centros perderam população total e todos diminuíram população 

rural. A população total da rede diminuiu em 163.213 habitantes (ou – 34,56%), os habitantes 

urbanos diminuíram em 74.452 pessoas (- 26,30%) e a população rural recua em 88.761 

habitantes (- 46,82%). Porém, como verificamos, todos os centros da rede (IBGE, 2010) 
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haviam ganhado população urbana, e a resposta para terem perdido 26,30% de urbanos em 

relação ao Censo de 2000, deve-se em parte à saída de quatro centros da rede, pois mesmo 

com a entrada de outros quatro centros, a população urbana dos que saíram da rede era muito 

maior, isso comparando os REGICs (IBGE, 2000b; IBGE, 2008), basta verificar o quadro 1. 

Podemos considerar a maioria dos centros da rede de Francisco Beltrão como 

cidades locais, aqueles que estão na confluência do rural com o urbano (CORRÊA, 1999; 

CORRÊA, 2011), sendo uma tarefa árdua diferenciá-los. Mas podemos dizer que, os dois 

principais centros da rede, Francisco Beltrão e Dois Vizinhos, são cidades pequenas, sendo 

que a primeira apresenta-se em nível superior, devido sua dinâmica, podemos até considerá-la 

como estando no limiar entre a cidade pequena, propriamente dita e a cidade de porte médio, 

mas que, sobretudo, trata-se de uma cidade regional, pois possui uma capacidade de 

organização e direção da vida regional. Vale relativizar que, Francisco Beltrão se enquadra na 

rede urbana nacional como um “Centro Sub-Regional A”, porém seu enquadramento muda 

quando analisamos este centro urbano e sua rede no Estado do Paraná, pois apresenta-se com 

uma dinâmica muito mais ampla, sobretudo, quando analisamos seu papel no Sudoeste do 

Paraná, pois neste último papel/função Francisco Beltrão pode ser considerada como uma 

cidade média (como alguns pesquisadores o querem), levando em conta, sobretudo, o papel 

que esta cidade possui de comandar e gerir a região e, não somente dados demográficos. 
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Quadro 1 - Variação Demográfica entre os Censos de 2000 e 2010 
Fonte: IBGE, 2000a, 2000b, 2008, 2010. 
Org.: O autor, 2014. 
Obs.: para o ano de 2000 utilizou-se o REGIC publicado em 2000 para compor a rede de Francisco Beltrão e, para 2010 
utilizou-se o REGIC publicado em 2008. A diferença entre estes REGICs foi a entrada de Bela Vista da Caroba, Bom Jesus 
do Sul, Manfrinópolis e São João e, a saída da rede dos centros de Capanema, Itapejara d’Oeste, Pérola d’Oeste e Planalto.  

 

 

A Dinâmica Atual do Setor Produtivo e suas Contemporâneas Interações Espaciais 

 

Nesta parte iremos analisar as interações contemporâneas mantidas pela rede via 

balança comercial (exportações e importações) e, destacar pari passu as principais empresas 

produtivas instaladas nos centros da rede. Lembramos que, nosso estudo diz respeito a uma 

análise qualitativa da dinâmica atual da rede, por isso mesmo, sabemos que algumas poucas 

empresas ficarão de fora do diagnóstico (talvez por não serem dinâmicas, ou mesmo, por 

nosso esquecimento), mas essa pequena falha, não prejudicará nossa análise e entendimento 

da dinâmica atual da rede urbana de Francisco Beltrão. 
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A rede vem passando por importantes transformações desde os anos 19901, com 

aumento significativo do número de seus estabelecimentos, bem como da diversificação de 

suas atividades. O número de estabelecimentos agropecuários aumentou de 49 em 1990, para 

471 em 2000, atingindo 644 em 2010, totalizando 7,79% dos estabelecimentos da rede. Os 

estabelecimentos industriais aumentaram de 417 em 1990, para 860 em 2000 e, em 2010, 

totalizaram 1562 unidades industriais, ou 18,89% dos estabelecimentos da rede. Já os 

estabelecimentos do setor terciário que somavam 1388, em 1990, passaram a 3226, em 2000 e 

atingiram 6064 estabelecimentos em 2010, totalizando 73,32% dos estabelecimentos na rede 

(MTE, 1990, 2000, 2010). 

Assim, se verificarmos o número de estabelecimentos e de empregos gerados por 

cada setor (secundário e terciário), somados aos seus respectivos PIBs, poderemos falar 

claramente que os centros da rede, concentram seus maiores números de empregos no setor 

terciário e possuem seus maiores PIBs, igualmente no setor terciário, onde somente quatro 

centros da rede apresentaram em 2010 seus maiores PIBs no setor agropecuário (Bom Jesus 

do Sul; Enéas Marques; Manfrinópolis e Nova Esperança do Sudoeste), estes apresentam 

funções urbanas reduzidas, capazes de satisfazer somente suas necessidades mínimas. 

Francisco Beltrão, Dois Vizinhos e Ampére, possuíam fortes dinâmicas no setor industrial, 

onde seus PIBs e empregos industriais somavam, em Ampére, 27,09% do PIB e 2.860, ou 

65,55% dos empregos2; em Dois Vizinhos, 31,85% do PIB e 4.767, ou 47,85% das ocupações 

e em Francisco Beltrão, 25,85% do PIB e 8.717, ou 40,12% dos empregos no setor industrial 

(IPEA, 2010; MTE, 2010). Assim, podemos dizer que, estes três centros possuíam fortes 

dinâmicas no setor produtivo e, sobretudo, Ampére tinha seu principal papel, representado 

pela função industrial. Contudo, os outros dois centros, apesar de possuírem forte função 

industrial, ao mesmo tempo, possuíam uma vigorosa função no terciário. Assim, Francisco 

Beltrão por ser a principal centralidade da rede, possuía forte dinâmica no setor terciário, 

porém uma dinâmica que fortalece sua centralidade e suas interações (renda básica, ou seja, 

aquela que tem vinculações interurbanas) com destaque para a área comercial e os serviços 

                                            
1 Importante destacar que, em 1990, utilizamos o REGIC publicado em 1987 para formar a rede, que por sua vez, 
contabilizou 14 centros na rede e, para os demais anos (utilizando os dois últimos REGICs), a rede de Francisco Beltrão 
somou 25 centros. Desta forma, temos que fazer a ressalva, de que aumentaram o número de estabelecimentos, juntamente 
com o de cidades na rede, mas foi entre os anos 2000 e 2010, quando a rede continuou formada por 25 centros, que o número 
de estabelecimentos mais se expandiu. 
2 Ampére é um dos exemplos de desenvolvimento regional via industrialização, realizado após os anos 1980. Esse município 
que antes era dependente basicamente do setor rural, passou por uma mudança em sua dinâmica, onde os industriais do setor 
moveleiro e do vestuário passaram a instalar suas empresas e a modernizá-las, passando a produzir para atender a demanda 
nacional e não apenas regional, desse modo, o setor industrial gerou em 2010, 2.860 empregos (65,55% do total de 
empregos). População total 17.308 habitantes, destes 13.257 são habitantes urbanos (21,57% da população urbana estão 
ocupados no setor industrial). 
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(sobretudo, o setor da saúde e das IES – Instituições de Ensino Superior, além de uma 

pequena parte do comércio em geral que contribuem para o deslocamento da população da 

rede em direção à centralidade principal). Dois Vizinhos, também possui uma centralidade, 

mesmo que reduzida, que proporciona fluxos (renda básica) com destaque para o setor 

comercial e de prestação de serviços (comércio em geral e IES). 

Mas como veremos, o setor produtivo dos centros da rede são os principais 

fomentadores do que Alexander (1969) denomina de renda básica, aquelas que ampliam as 

interações interurbanas, pois a partir destas, a rede amplia seus alcances para centros de todas 

as regiões brasileiras, não nos esquecendo da dinâmica proporcionada via exportações e 

importações de outros países. 

No gráfico 1, apresentamos a balança comercial da rede urbana de Francisco 

Beltrão entre os anos de 1997 e 2012 (dados disponibilizados pela SECEX do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comercio Exterior). Estes dados demonstram que em 1998 a 

balança comercial da rede foi negativa, mantendo-se positiva até o ano de 2006, quando a 

partir de 2007 o saldo negativo da balança comercial só veio a aumentar. Em 2007, foram 

exportados US$ 38.882.365 e importados US$ 42.210.481, ou seja, inicia-se aí um saldo 

negativo de US$ 3.328.116 na balança comercial da rede, chegando a atingir em 2012, uma 

exportação de US$ 46.612.364 e uma importação de US$ 129.918.923, ou seja, um saldo 

negativo de US$ 83.306.559 na balança comercial da rede urbana de Francisco Beltrão. E, 

uma das explicações deste fato, diz respeito, sobretudo, ao aumento das importações 

realizadas pelo centro urbano de Barracão, uma cidade de fronteira, que faz divisa com a 

cidade de Bernardo de Irigoyen – Argentina.  

 

 
Gráfico 1 – Balança comercial da rede urbana de Francisco Beltrão – PR (1997-2013) 
Fonte: SECEX, 2012. 
Org.: O autor, 2014. 
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Na tabela 1, verificamos os centros urbanos da rede que realizaram exportações 

entre os anos de 2007, 2009 e 2011. 

Tabela 1 – Cidades exportadoras da Rede de Francisco Beltrão (2007-2009-2011) 

 
Fonte: SECEX, 2007; 2009; 2011. 
Org.: O autor, 2014. 

 
Em 2007, 12 centros da rede realizaram exportações para 41 países; em 2009, 8 

centros realizaram exportações para 42 países e; em 2011, 11 centros da rede realizaram 

exportações para 36 países. 

São João é desde 2009, o centro que mais exporta entre os centros da rede de 

Francisco Beltrão, está dinâmica é produzida pela empresa Coasul Cooperativa 

Agroindustrial, única empresa exportadora daquele centro.  

Em 2011, logo atrás de São João, aparecia a cidade de Santa Izabel do Oeste, 

como o segundo centro mais dinâmico, em relação a exportações, nesta podemos destacar a 

empresa Irmãos Bocchi & Cia Ltda., conhecida também como Grupo Bocchi Agronegócios, 

que iniciou suas atividades na década de 1960, nesta mesma cidade, como um comércio de 

secos e molhados e que, atualmente é uma grande empresa responsável por fazer escoamento 

da produção de grãos, com destaque para soja, trigo, aveia e feijão, realizando o transporte 

desses grãos com frota própria (12 caminhões) dos Estados do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e São Paulo aos portos do Brasil, 

sobretudo, os portos do Paraná e Santa Catarina, visando a exportação. 

Na sequência, para esse mesmo ano (2011), aparece Dois Vizinhos e, logo após, 

Francisco Beltrão, ou seja, esse último centro que era o principal exportador da rede em 2007, 

chega em 2011 na quarta colocação entre as cidades que mais exportam da rede urbana. O que 

quer dizer que, as empresas estabelecidas nos outros centros ampliaram suas dinâmicas. 

Sendo assim, Francisco Beltrão é praticamente o único centro que reduziu seu valor 
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exportado, entre os anos analisados, saindo da casa dos 14 milhões de dólares FOB para os 7 

milhões de dólares FOB. 

São João ampliou seu valor exportado da casa dos 7,6 milhões de dólares FOB, 

para os 26,8 milhões, em 2009, ano em que o Sudoeste do Paraná colheu uma “super” safra, 

sobretudo, de soja, sendo grande parte desta, exportada pela COASUL, de São João. Este 

centro reduz seu valor exportado em 2011, para a casa dos 15,4 milhões de dólares, porém 

manteve a proeminência entre os centros que mais realizam exportações da rede. 

Na sequência apresentamos os mapas dos fluxos produtivos e comerciais, 

apresentando a origem das importações e o destino das exportações dos centros da rede de 

Francisco Beltrão. 

Iniciamos apresentando os mapas das exportações realizadas pelos centros da rede 

de Francisco Beltrão, nos anos 2007 e 2011. Assim, podemos verificar que, além da rede 

urbana estar inserida na economia nacional, vem atualmente, ampliando os alcances dos 

fluxos, aprofundando deste modo, as relações da DIT - Divisão Internacional do Trabalho. 

Em 2007, os países que mais recebiam as exportações dos centros da rede de 

Francisco Beltrão eram: Argentina (12,10%), Chile (11,64%), China (10,88%), Países Baixos 

(Holanda) (10,60%), Paraguai (9,58%), Porto Rico (9,51%), Espanha (5,52%) (destacando 

que, nos anos de 2009 e 2011 não aconteceram exportações para esse país); Reino Unido 

(4,64%) e Venezuela (4,33%), somando-se ainda, 32 países com porcentagens menores de 

exportações, como podemos ver no mapa 2. 
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A partir de 2009, uma profunda mudança ocorre na dinâmica das exportações 

realizadas pelos centros da rede de Francisco Beltrão, pois nesse ano a China alcança 54,07% 

do total exportado, se tornando assim, o principal parceiro, exercendo um papel concentrador 

das exportações. O que, todavia, veio beneficiar o nosso país e os centros da rede, pois nesse 

ano (2009), teve início a crise financeira Estadunidense que trouxe grandes dificuldades para 

muitos países, sobretudo europeus, além de refletir em muitos países, principalmente naqueles 

que possuíam saldos positivos na balança comercial com os países mais atingidos pela crise. 

Assim, até mesmo nosso país e os centros da rede urbana de Francisco Beltrão, passam a 

ampliar suas relações com a China e a diminuir as relações com os EUA.  

Em 2011, ocorre uma redução nas exportações para a China, somando 31,67%, 

mesmo assim, este país continuou com a maior participação nas exportações realizadas pelos 

centros da rede. Na sequência aparecem as nações do Paraguai (16,98%), Argentina (9,88%), 

Chile (6,90%), Argélia (4,54%), Holanda (3,71%), Quênia (3,36%), Tunísia (3,22%), 

Bangladesh (3,02%), Venezuela (2,51%), Coréia do Sul (2,08%), Reino Unido (2,06%) e 

Porto Rico (2,03%). Somando-se ainda, 23 países, com participações inferiores nas 

exportações realizadas pelos centros da rede urbana de Francisco Beltrão, como podemos 

verificar no mapa 3. 

 
 

Os países que eram compradores das mercadorias dos centros da rede foram 

diminuindo, estes passaram de 41-42 em 2007-2009 para 36 países em 2011. A pequena 



10 

relação mantida com os EUA desaparece em 2011, ampliando as relações com a China, 

Paraguai e Argentina. 

A tabela 2 nos permite verificar os centros urbanos da rede que realizaram 

importações, entre os anos de 2007, 2009 e 2011. 

Tabela 2 – Cidades Importadoras da Rede de Francisco Beltrão (2007-2009-2011) 

 
Fonte: SECEX, 2007; 2009; 2011. 
Org.: O autor, 2014. 

 

Em 2007, dez centros da rede realizaram importações de 25 países; em 2009, oito 

centros da rede realizaram importações de 28 países e; em 2011, dez centros da rede 

realizaram importações de 29 países. 

A cidade de Pranchita realizou importações nos três anos analisados, mas não 

realizou exportações. Enéas Marques e Santa Izabel do Oeste realizaram exportações, mas 

não realizaram importações. Já São João e Verê só realizaram importações em 2007 

(realizados pela empresa COASUL, que no ano mencionado importou máquinas e 

equipamentos). 

Os mapas que seguem apresentam os fluxos das importações, realizadas pelos 

centros da rede de Francisco Beltrão, reforçando que estas importações foram feitas por 

empresas industriais e por empresas especializadas em realizar exportações e importações. 

Em 2007, dos países que os centros da rede realizaram importações, a Argentina, 

participou com 76,34%, logo após aparece o Paraguai (7,02%), a China (4,54%), a Rússia 

(2,44%), a Índia (2,29%) e o Chile (1,75%). Somando-se ainda, outros 19 países que os 

centros da rede realizam importações. 
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Basta visualizarmos o mapa 4, para vermos que os fluxos com destino para a rede 

de Francisco Beltrão, procedem em maior quantidade da América do Sul, da Ásia e da 

Europa, além de algumas pequenas interações com a América Central e África. 

 
 

Já em 2011, a Argentina continuou com a maior concentração das importações 

realizadas pelos centros da rede, porém diminuiu um pouco sua participação atingindo, 

65,36%; a China continuou ampliando sua participação e somou 15,03%; na sequência 

aparece o Paraguai (4,32%), o Chile (2,64%) e a Alemanha (2,37%). Somando-se ainda, 24 

países que os centros da rede importaram produtos. Além disso, podemos verificar no mapa 5, 

a força das interações mantidas com Argentina e China. Os fluxos procedentes da Europa 

também possuem uma dinâmica razoável. 

Em 2011, verificamos que 33 empresas instaladas nos centros da rede realizaram 

exportações e 89 empresas realizaram importações. Em Barracão, 12 empresas realizaram 

exportações e 38 operações de importação, estas operações foram efetivadas em sua totalidade 

por empresas especializadas em export./import., principalmente de frutas e legumes. 

Francisco Beltrão contabilizou nove empresas que realizaram exportações e 21 que realizaram 

importações, entre indústrias e empresas especializadas em export./import. Em Ampére, as 

quatro maiores indústrias de móveis que apresentamos, realizaram exportações, já as 

operações de importação foram efetuadas por cinco indústrias de móveis, uma de confecções 

e três especializadas em operações de export./import. Dois Vizinhos contabilizou apenas uma 
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empresa que realizou exportação e importação (podemos incluir ainda a BRF - antiga Sadia-, 

que não é citada nos dados referentes as exportações da SECEX/MDIC, pois realiza e 

contabiliza suas operações de export./import. via sua unidade de Paranaguá).  

 
 

As demais cidades da rede que realizaram exportações e/ou importações aparecem 

com praticamente uma empresa cada. O destaque fica para São João, que apesar de somar, 

apenas uma empresa, obteve proeminência, pois a empresa COASUL, obteve o maior valor 

nas exportações entre os centros da rede e, portanto, é a empresa da rede melhor posicionada 

no Estado do Paraná. 

Podemos verificar, a partir dos mapas dos fluxos das importações e exportações, 

que os centros da rede, atualmente possuem maiores ligações em relação às exportações com 

a China, Paraguai, Argentina e Chile, mas se destacam ainda, 32 países da América Central, 

Europa, África e Ásia. Em relação às importações, as maiores interações são realizadas com a 

Argentina, China, Paraguai, Chile e Alemanha, somando-se ainda, outros 24 países da 

América do Sul, do Norte, Europa e Ásia. 

Os produtos que mais se destacam nas exportações são os fornecidos pela 

indústria avícola (carnes de aves, ovos para consumo humano e ovos fertilizados), lembrando 

que, a BRF não apresenta as exportações realizadas pelas unidades de Dois Vizinhos e 

Francisco Beltrão, porém sabemos que a quantidade exportada alcança os 99% e o total de 

frangos abatidos por estas duas unidades chega a 1 milhão e 400 mil unidades, ou seja, essa 
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empresa possui uma grande dinâmica no mercado externo. Destacando que, até mesmo o setor 

de logística que antes, no tempo da Sadia S.A., possuía uma divisão em Francisco Beltrão e 

Dois Vizinhos, encontra-se agora centralizado em Curitiba. As unidades da BRF instaladas 

nos centros da rede encaminham seus produtos, conforme, verificado em trabalho de campo, 

para a Europa, Arábia Saudita, Emirados Árabes e África. Além disso, a BRF importou 

máquinas e partes de máquinas da China, Espanha, EUA, França, Holanda, República Tcheca 

e Uruguai. Já a Pluma Agro-Avícola e a Gralha Azul Avícola, realizaram exportações para a 

Argentina, Arábia Saudita, Bélgica, Bolívia, Colômbia, Costa do Marfim, Dubai (Emirados 

Árabes), Espanha, Gana, Holanda, Mali, Paraguai, Portugal, Senegal e Venezuela. 

Ressaltando ainda que, a Gralha Azul Avícola, foi uma das indústrias que trouxe em 2012, 

trabalhadores haitianos (a maioria das empresas que trouxe trabalhadores Haitianos, para o 

Sudoeste do PR, encontra-se em Pato Branco). Aqui podemos incluir ainda, a empresa Folem 

(uma empresa acessória do setor avícola), produtora de farinha e óleo para alimentação 

animal (a partir de vísceras e penas de aves e suínos), que já exportou para o Chile e Paraguai. 

Em relação ao mercado interno, verificamos que esse setor adquire matérias-primas na região 

Sudoeste do Paraná e Oeste catarinense, além de farelo de soja do MT e embalagens de SP e 

SC, somam-se ainda máquinas e equipamentos de SP e Curitiba. As empresas Kucmaq e 

Sulmetal de Dois Vizinhos comercializam seus produtos na região Sul e Centro-Oeste. A 

Pluma Agro-Avícola distribui seus produtos em toda região Sul e Sudeste, além dos Estados 

do MS, GO, BA, AC, RO. E, a empresa COASUL, comercializa seus produtos “Le vida” em 

todo o território nacional. Aqui podemos incluir ainda os produtos da suinocultura, 

produzidos pela SATIARE de Nova Prata do Iguaçu que distribui seus produtos nos Estados 

do PR, SP, RJ, AL, PE e PI. 

Em relação ao setor madeireiro, podemos destacar as empresas Camilotti 

Camidoor, Fremapar e Mazza que produzem, principalmente, chapas de compensados e 

portas. Estas empresas possuem uma grande dinâmica na rede, pois encaminham seus 

produtos para África, América do Sul, América Central (Ilhas do Caribe), Europa e Oriente 

Médio. E suas comercializações no mercado interno alcançam todo o território nacional. E, 

adquirem suas matérias-primas de áreas de reflorestamentos situadas no PR, SC e MS. 

Entre as indústrias moveleiras, instaladas na rede de Francisco Beltrão, 

verificamos que as mesmas fazem ou já fizeram exportações (camas, dormitórios, cozinhas, 

pias e lavatórios de inox, etc.) para Angola, Argentina, Chile, Equador, Guatemala, Honduras, 

Inglaterra, Panamá, Paraguai e Uruguai. E já realizaram importações (chapas de MDF, 

máquinas e equipamentos) da Argentina, Alemanha, China, Itália, Taiwan, Turquia e Suécia. 
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Em relação ao mercado interno, verificamos que os produtos das indústrias moveleiras 

instaladas nos centros da rede, alcançam todo o território nacional (aproximadamente 60% de 

suas vendas se concentram em SP e na região Sul). Por exemplo, a Ghelplus distribui seus 

produtos em todo território nacional; a Notável comercializa seus produtos nas regiões Sul, 

Sudeste e Centro-Oeste e nos Estados de AL, BA, PA, PB, PE, PI, SE e TO; a Simonetto 

comercializa seus produtos na região Sul e nos estados do AC, BA, ES, MT, RJ, SP e SE; a 

Movelmar distribui seus produtos na região Sul e em São Paulo e os produtos da Marel e da 

Dimare são comercializados na Região Sul e nos Estados de AL, CE, ES, MA, PB, PE, RJ, 

SE e SP. Já, as mercadorias destinadas à renovação de estoques desse setor produtivo são 

adquiridas no RS, principalmente em Bento Gonçalves, Flores da Cunha e Caxias do Sul, no 

PR e em SP. 

Em relação às empresas agroindustriais e cooperativas, responsáveis por fazer a 

comercialização e escoamento da produção dos centros da rede, verificamos que as empresas 

de maior destaque são a COASUL e a Irmãos Bocchi & Cia Ltda., que já exportaram grãos 

(soja e trigo) para a Alemanha, Argélia, Bangladesh, China, Coréia do Sul, Espanha, Holanda, 

Marrocos, Portugal, Quênia, Reino Unido e Tunísia. E, juntamente com a Plantanense, já 

importaram matérias-primas para produção de fertilizantes, máquinas e equipamentos da 

Alemanha, Canadá, China, Espanha, EUA, França, Holanda, Israel, Itália e Rússia.  

O setor de alumínios já importou vidro temperado, peças e ligas de alumínio, 

alumínio em forma bruta, artefatos de ferro e máquinas da China, Coréia do Sul, EUA e Hong 

Kong. Somando-se às suas exportações que já se realizaram para a Argentina, Chile, 

Colômbia, Europa, Paraguai, Uruguai e Venezuela. No mercado nacional as vendas são 

realizadas em todo território nacional e pelos sites das principais redes varejistas. As 

aquisições de matérias-primas ocorrem em SP, mas a maior parte vem diretamente do 

mercado externo. 

As indústrias de confecções instaladas nos centros da rede de Francisco Beltrão 

importam ou já importaram tecidos, produtos acabados (como camisas, ternos, paletós, 

sobretudos etc.), máquinas e equipamentos da Argentina, Alemanha, China, Coréia do Sul, 

EUA, Itália e Peru. E, atualmente, verificamos que nenhuma indústria do segmento de 

confecções está realizando exportações. Porém, conforme Flores (2009), a empresa Traymon 

e a Krindges já realizaram exportações, a primeira para Portugal e a segunda para Itália. No 

mercado interno, as indústrias de confecções instaladas na rede, buscam matérias-primas no 

PR, SC (Brusque), RS (Caxias do Sul), MG (Belo Horizonte) e SP (Americana, São Paulo e 

Tatuí). O principal mercado consumidor desse segmento localiza-se na região Sul e Sudeste, 
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mas os produtos alcançam todo o território nacional, com exceção do Estado do Amazonas. 

Algumas destas empresas atuam com lojas próprias, como por exemplo, a Latreille que 

atualmente possui sete lojas próprias, com unidades em Francisco Beltrão, Pato Branco, 

Coronel Vivida, Chopinzinho, Guarapuava e duas em Dois Vizinhos; e a Raffer que, também 

possui sete lojas próprias, em Francisco Beltrão, Pato Branco, Toledo, Londrina, Cascavel, 

Chapecó e Concórdia. Não nos esquecendo ainda que, muitas empresas desse segmento 

instaladas na rede prestam serviços para outras empresas (facção), especialmente para as 

grandes redes varejistas Renner e C&A. 

Em relação às empresas especializadas nas operações de importação e exportação, 

sobretudo, as localizadas em Barracão, verificamos que a maior parte das operações realiza-se 

com a Argentina, levando, principalmente, banana, cebola e melancia e trazendo 

principalmente, peras, maçãs, cebolas e feijão. Por exemplo, a empresa Benini, realizou 

também, importações do Chile, China, Espanha, EUA, Itália e Portugal. E, no mercado 

interno comercializa seus produtos em todo o território nacional (concentrando-se em São 

Paulo, Belo Horizonte e Rio de Janeiro). 

Ao analisarmos a dinâmica atual do setor produtivo e suas contemporâneas 

interações espaciais, verificamos que a rede urbana de Francisco Beltrão se torna cada vez 

mais complexa, “[...] uma complexificação, vinculada a intensificação dos processos de 

produção, circulação, distribuição e consumo [...]” (FRESCA, 2002, p.17). E, essa 

complexidade se amplia à medida que se amplia a divisão territorial do trabalho e, com isso, 

notamos que mesmo cidades locais a exemplo de São João, Enéas Marques, Santa Izabel do 

Oeste, entre outras, realizam interações diretamente com outros países, da América Latina, 

Europa, África, Ásia etc., ou seja, mantêm relações não apenas com a rede urbana estruturada 

pela teoria das localidades centrais (REGIC), mas se estruturam, ao mesmo tempo, em outra 

rede urbana, deste modo, um dos aspectos desta complexidade diz respeito ao fato de cada 

cidade situar-se em pelo menos duas redes. 

Assim, a rede estruturada pelo REGIC é uma rede mais regular e a outra, uma 

rede mais irregular e menos sistemática, pois abrange um grande número de interações, tanto 

internas, como externas. Conforme Fresca (2004, p. 248) “[...] a inserção de um núcleo em 

outras redes ocorre vinculada aos outros papéis que este desempenha, sejam eles singulares ou 

complementares em relação a outros centros. E o fato da inserção em outra rede ser não 

sistemática e irregular é, em realidade, uma das traduções das diferentes participações na 

divisão territorial do trabalho [...]”. 
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Por exemplo, Ampére mesmo sendo um centro local na área de influência de 

Francisco Beltrão nos anos 1960 e 1970, cuja dinâmica era dada, sobretudo, pela distribuição 

da produção rural de bens e serviços, foi nos anos 1990 e 2000 se transformando em um 

centro especializado na produção industrial moveleira e confeccionista. Deste modo, a cidade 

se inseriu em diversas relações que dão conta da aquisição de matérias-primas, fluxos de mão 

de obra, produção, distribuição da produção que alcançam todos os Estados brasileiros 

(concentrando-se no Sul e Sudeste do país) e uma pequena parte da produção é encaminhada 

para o mercado externo, não nos esquecendo de que, tais relações produzem fluxos 

financeiros, responsáveis, principalmente, por manter a dinâmica econômica do centro 

urbano. 

Situação distinta acontece em São João, que a partir de uma cooperativa 

(COASUL), insere-se atualmente como um centro de grande expressão na produção 

agroindustrial cooperativista, fazendo o encaminhamento de grãos e de carnes de aves para o 

mercado nacional e externo, ou seja, insere-se na rede internacional de comercialização de 

commodities. Outro exemplo dessa dinâmica, temos em Santa Izabel do Oeste, um centro 

local que a partir de uma empresa agroindustrial (Irmãos Bocchi e Cia Ltda.) insere-se na rede 

internacional de comercialização de grãos.  

Francisco Beltrão e Dois Vizinhos, a partir da empresa BRF e de outras do setor 

avícola, inserem-se na rede de comercialização destes produtos, setores estes que suscitam a 

maior quantidade de empregos industriais nestes centros. Em Francisco Beltrão, destacam-se 

também o setor moveleiro e confeccionista através da aquisição de matérias-primas, 

especialmente da China e da comercialização destes produtos no mercado interno, alcançando 

todo território nacional e no mercado externo, sobretudo, na América Latina. 

Essa análise, portanto, nos permitiu verificar o quão complexa é a dinâmica da 

rede atual. Uma rede que nos anos 1970 possuía um padrão christalleriano e era praticamente 

isolada no quadro nacional e que, atualmente, a partir da divisão territorial do trabalho, se 

insere em uma rede de alcance mundial, ou seja, a rede passou por uma substancial 

transformação que a retirou do isolamento e da situação periférica. 

Para termos uma ideia, o parque industrial instalado nos centros da rede urbana de 

Francisco Beltrão, possuía em 2010, um total de 1.562 unidades industriais, as quais geravam 

25.862 empregos. Se fizéssemos uma contabilidade básica, multiplicando o total desses 

funcionários com o salário base dos trabalhadores na indústria no Estado do Paraná em 2013, 

ou seja, R$ 949,53, teríamos um total de R$ 24.556.744,86 injetados mensalmente na 

economia dos centros da rede. E, além disso, sabemos que uma porcentagem substancial 
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dessa renda será extraída/deslocada para as principais centralidades da rede, ou seja, 

Francisco Beltrão e em menor nível, Dois Vizinhos.  

Se ampliarmos a análise, contabilizando o total de empresas do setor terciário, que 

somavam 6.064, em 2010 e geravam 35.549 funcionários, e se realizarmos o mesmo cálculo, 

feito para o setor produtivo, verificaremos que, utilizando-se o piso salarial pago aos 

funcionários do comércio em geral de Francisco Beltrão, em 2013, ou seja, R$850,00, 

teremos um total mensal de R$ 30.216.650,00 inseridos na economia dos centros da rede. Que 

ao somarmos com a massa salarial do setor produtivo, totalizaríamos R$54.773.394,86 

injetados mensalmente na economia da rede. E, como mencionamos, uma porcentagem 

substancial dessa quantia será deslocada para Francisco Beltrão e Dois Vizinhos, as principais 

centralidades da rede. 

Deste modo, podemos ver ainda, que a média de empregos gerados por cada 

indústria na rede é de 16,55 empregos e a média do setor terciário é de 5,86 funcionários. 

Somente, por esta pequena análise, podemos dizer claramente que o setor produtivo é o 

principal responsável pelo desenvolvimento regional. Além disso, podemos dizer que a 

ampliação desse setor é fator primordial para o desenvolvimento econômico dos centros da 

rede, pois sob o capitalismo a distribuição de renda ocorre quando a conjuntura econômica é 

expansiva em investimentos produtivos (MARX, 1983; LENIN, 1982).  

 

Considerações Finais 

Uma das questões mais importantes foi verificar que os centros urbanos da rede 

analisada, situam-se em pelo menos duas redes, a primeira estruturada pela teoria das 

localidades centrais (REGIC), portanto, uma rede mais rígida e sistemática, onde centros 

locais mantêm relações com a área rural e com os centros de sua rede e, a segunda menos 

rígida e estruturada por fluxos irregulares. 

Deste modo, segundo o REGIC (IBGE, 2008), Francisco Beltrão polariza uma 

rede urbana que compreende 25 centros, porém constatamos que quando ampliamos a análise 

para a dinâmica do setor produtivo, verificamos que as interações da rede se ampliam ainda 

mais, pois possibilita que centros locais (de menor nível hierárquico da rede) realizem 

interações diretamente com centros que comandam a rede urbana nacional e, até mesmo, com 

o mercado externo. Valendo enfatizar que, “[...] não apenas a relação de uma nação com 

outras, porém até mesmo toda a estrutura interna dessa nação, depende do nível de 

desenvolvimento de sua produção e de seu intercâmbio interno e externo” (MARX; ENGELS, 

2007, p. 43).  
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Ao analisarmos a dinâmica atual do setor produtivo, verificamos que, a rede 

urbana de Francisco Beltrão se torna cada vez mais complexa e à medida que se amplia a 

divisão territorial do trabalho, se amplia a complexidade da rede. Como demonstramos 

cidades locais que só mantinham relações com suas áreas rurais e com centros de sua rede, 

passam a realizar interações diretamente com outros países. Deste modo, encontramos uma 

das explicações para essa problemática, no fato de cada centro urbano situar-se em pelo 

menos duas redes. Uma formada pelo REGIC e outra por fluxos irregulares e não 

sistemáticos, expressando continuidades e descontinuidades. 
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